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RESUMO:

A Fazenda Malhada de Areia, inserida no entorno da ARIE – Área de Relevante Interesse Ecológico - Nascentes do Rio de Contas – desenvolve suas atividades em harmonia com o meio ambiente, através das técnicas biodinâmicas. A conversão de uma fazenda de café convencional em café orgânico e biodinâmico e a introdução de novas culturas, a recuperação das áreas de matas ciliares, anteriormente desmatadas, é a experiência aqui relatada.
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CONTEXTO:

          A Fazenda Malhada de Areia está na zona de entorno da ARIE – Área de Relevante Interesse Ecológico – Nascentes do Rio de Contas, área de preservação ambiental, situada na cidade de Piatã – Bahia, numa altitude de 1.100m acima do nível do mar, no sopé da Serra da Tromba, onde se encontra a nascente do Rio de Contas. Os riachos e nascentes da fazenda são tributários desse importante rio baiano.

          O município de Piatã está localizado na Chapada Diamantina, em uma das regiões mais altas da Bahia, com altitude média de 1.400m, tem um dos melhores climas para o plantio da cultura cafeeira, podendo por isso desenvolver um produto considerado de alta qualidade. Essas condições garantem ao café da região, do tipo arábica, uma melhor fixação do aroma e do sabor. Qualidade e produtividade são buscados pelos pequenos produtores da região, já tendo sido premiados em vários concursos estaduais e nacionais. Na Fazenda Malhada de Areia além dessa qualidade e da produtividade a opção pela agricultura biodinâmica é também uma forma de agregar valor aos seus produtos dentro da perspectiva de cafés especiais.

          A Fazenda tem área de 180 ha, das quais apenas a metade é agricultável sendo que em 27 ha eram cultivados cafés no sistema de monocultura com aproximadamente 50.000 pés de café. Até o ano de 1998 o manejo era totalmente convencional.

          Ao adquirir a fazenda em 1998, a produtora Brígida Salgado, observando a sua localização, seu entorno e a importância de se preservar as nascentes e riachos da propriedade e buscando novas alternativas para trabalhar aquela terra que estava maltratada, exaurida e pouco produtiva, começou a participar de encontros, palestras, seminários e outros eventos sobre agroecologia.

          Paralelamente outras pessoas da região também buscavam alternativas e juntaram-se para promover e trazer experiências bem sucedidas. Foi então realizado no ano de 2000 o “1º Seminário Agroecológico de Piatã”, com a participação da Fundação CEPEMA – Ceará. Neste evento participaram pequenos produtores de vários municípios da Chapada Diamantina – Seabra, Bonito, Ibicoara, Morro do Chapéu e Abaíra. No distrito de Catolés estes pequenos agricultores estavam se organizando no Grupo de Trabalho Pinga-Pinga – Associação de produtores e trabalhadores em agropecuária, apicultura, construção civil rural, mineração, turismo, ecologia, reciclagem e artesanato. Além da Pinga-Pinga, os produtores de Ibicoara que já faziam agroecologia criaram a ABDI – Associação Biodinâmica de Ibicoara e em Bonito a AGROBON – Associação de Produtores Ecológicos do Bonito, regiões tradicionalmente produtoras de café. Nós da Fazenda Malhada de Areia nos associamos à Pinga-Pinga, pela proximidade e afinidades quanto aos objetivos da associação.

          A partir de então foram organizadas visitas técnicas nas fazendas de café da Serra do Baturité no Ceará e na Fazenda Cachoeira em Santo Antonio do Amparo em Minas Gerais. Isto fortaleceu o grupo que se empenhou em buscar novas tecnologias em agroecologia – especialmente para café orgânico. Precisávamos de mais informações e assistência técnica para atender as exigências de certificação. Foram feitos contatos com certificadoras como AAO – São Paulo, IMAFLORA e IBD – Instituto Biodinâmico – Botucatu. 

          Através desse contato com o IBD, tomamos conhecimento da Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica - ABD e em maio de 2001 recebemos a primeira visita da consultora Rachel Soraggi,  que a partir de então, com o apoio financeiro da ABD, passou a dar assistência técnica às associações acima referidas. Começamos a trabalhar juntos, trocando experiências, fazendo visitas aos produtores e dividindo os custos de assistência técnica e de inspeção.

          Na Fazenda Malhada de Areia, após todo esse processo, foram identificados problemas como: área de 27ha com baixa produtividade, cafés velhos, terra exaurida pelo uso constante de agrotóxicos e máquinas que ajudavam a compactar o solo: áreas de matas ciliares desmatadas provocando erosão e assoreamento do riacho; descapitalização para trabalhar toda a área plantada da fazenda. 

          Percebemos que era preciso mais que boa vontade e a consciência ecológica: tínhamos que definir prioridades, definir por onde começar e estabelecer uma meta.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA:

          Durante o processo de conhecimento da Agroecologia, com a participação em diversos eventos como os seminários, as visitas técnicas e troca de experiências, fomos também formando um acervo bibliográfico básico. Agora era partir para a ação. 

          O primeiro passo foi conhecer a Fazenda, mapear a área plantada e definir como trabalhar. Identificamos as quadras de café já implantadas, numerando cada uma e fazendo observações quanto ao número de ruas, de pés de café, avaliação dos cafeeiros quanto a sua  idade,  depauperamento e produtividade, avaliação dos custos para sua recuperação. Devido aos altos custos para a recuperação de toda a área implantada de café, optamos por escolher uma quadra de 1 ha com 5000 plantas para trabalharmos. As outras áreas seriam apenas roçadas anualmente  e garantiriam mesmo com baixa produtividade, recursos para a manutenção da família.

Escolha da Área : A escolha da Quadra 1 se deu em função da proximidade da casa facilitando o trabalho de acompanhamento direto do manejo a ser feito. Também porque os pés de café da Quadra 1 já haviam sofrido danos severos com a perda total da saia, tendo reduzido número de ramos produtivos.  

Manejo adotado : Optou-se pela recepa da Quadra 1  feita em novembro de 2000, utilizando serrotes apropriados para evitar danos mecânicos aos troncos das plantas;

            - Retirada de amostras de solo para análise química, identificando a baixa fertilidade do solo;

            -  Com os dados da análise química foi feita a remineralização do solo, sendo feita a calagem e após 30 dias a aplicação de fosfato natural;

          -  O manejo das entrelinhas é feito apenas com roçadas do mato, mantendo o solo sempre coberto; essas roçadas estão sendo feitas de maneira seletiva, deixando as árvores nativas crescerem para futuro sombreamento do café, surgindo plantas como goiabeiras, ingazeiras, piolho de urubu, madeira nova. Estas plantas também são manejadas através de podas e incorporação da massa verde no solo; 

          - Em áreas onde o solo estava mais compactado foram semeados feijão guandu e feijão de porco, roçados à época da florada fazendo a adubação verde;

          - Passamos a produzir biofertilizantes, a fazermos compostos orgânicos com palhadas de café, feijão e esterco de gado e outros materiais vegetais aproveitados das roçadas para incorporação de matéria orgânica ao solo e pulverizações com a finalidade de controle fitossanitário e fornecimento de nutrientes por via foliar; 

          - A prática de desbrotas após a recepa deixando duas hastes principais e as que estiverem mais embaixo, uma de cada lado e retirando todos os outros brotos. As desbrotas são constantes e sempre feitas após a roçagem e antes da adubação;

         - As práticas biodinâmicas também são realizadas através do uso dos preparados biodinâmicos feitos na propriedade, equilibrando o organismo agrícola como um todo, trabalhando solo, raiz, parte vegetativa das plantas, melhorando a relação planta – homem/mulher – animal – solo;

          - Introduzimos alguns pés de Grevílea e Leucena.

          - Em 2004 verificamos que com todo esse manejo, algumas plantas não corresponderam ao esperado quanto ao crescimento e produtividade de grãos de café. Foi identificado problemas nos sistemas radiculares sendo necessário eliminar as plantas.

           As demais áreas de café foram manejadas apenas com roçadas seletivas e também usadas como área de pastagem, alugadas para geração de renda e principalmente para obtermos dos animais, confinados à noite, esterco necessário para a compostagem e preparados de biofertilizantes e outros biodinâmicos.

          Em 2002, recebemos a primeira visita de inspeção feita pelo IBD – Instituto Biodinâmico, através do Projeto BA-051 da Associação Pinga-Pinga. As recomendações feitas à Fazenda Malhada de Areia diziam respeito a reforçar as barreiras vegetais com os vizinhos convencionais e a recuperação da mata ciliar respeitando os 30  metros, obrigados por lei, da margem do riacho Sinhana. A produção da safra daquele ano já foi considerada orgânica.

          Para atendermos as recomendações da Inspeção nas áreas de mata ciliar que estavam degradadas em função do plantio feito até as margens do riacho, foram abandonadas as roçadas na faixa dos 30m. Isto propiciou a regeneração espontânea da mata surgindo as árvores pioneiras reflorestando as margens do riacho.

          A recomposição da mata ciliar possibilitou a dispersão das espécies pioneiras como o angico e a partir do manejo de roçadas seletiva do cafezal, está crescendo em meio a esta cultura, funcionando como um sombreamento natural.

          Sentimos também a necessidade de diversificar a produção, incrementando com novas culturas de olerícolas, pimentas e frutas em estágio inicial.

          Todo esse trabalho vem sendo realizado com mão de obra familiar e eventualmente através da contratação de trabalhadores diaristas, conforme o serviço, e com recursos próprios, sem recorrer a financiamentos.  Recentemente firmamos parceria com um desses trabalhadores Reginaldo Oliveira Cruz, que veio morar na propriedade e terá participação nos resultados da produção.

RESULTADOS:

          Neste período de cinco anos muitos são os resultados obtidos pela conversão da fazenda em um organismo agrícola integrado, embora não sejam todos mensuráveis por não termos sistematizado essas informações.

          A melhoria nos aspectos físico, químico e biológico do solo são percebidas através das análises químicas do solo feitas neste período na Quadra 1:

Índice de PH inicial em 2000 -  4,5

Índice de PH em 2003            -  5,3

Resultados de produção: a safra de 2003, primeira produção após a recepa foi de 10 sacas, nossa expectativa era de 20 sacas e a meta em 2004/2005 era chegar a 40 sacas/ha. Por esse resultado foi que percebemos que grande número de plantas não haviam atingido a altura ideal e nem produzido nada embora tivéssemos seguido o manejo recomendado pela assistência técnica. Identificado o problema no sistema radicular das plantas, provavelmente por plantios mal feitos das mudas na época da implantação da lavoura, sendo eliminados 2600 pés de café.    

            Nossa intenção era de que assim que a Quadra 1 começasse a produzir nós faríamos a recepa de outra quadra, mas com esse resultado achamos mais conveniente fazer a implantação de nova lavoura , usando uma variedade de café mais nova.

          Quanto aos resultados financeiros eles foram positivos na medida em que a qualidade do café produzido também melhorou como conseqüência do manejo da colheita e secagem, produzindo um café classificado como tipo bebida dura e dura para melhor.  

          A comercialização é feita em conjunto com os outros produtores da Pinga-Pinga e também das outras associações ABDI e AGROBON. Este é um processo complexo, envolvendo negociações para a qual nós pequenos produtores não estamos preparados. Mesmo assim entre a venda da safra de 2001 e 2003 os resultados financeiros foram positivos:

 

Observa-se por este quadro, que a produção da Quadra 1 embora abaixo da expectativa, mostra que a área que foi manejada com o uso de biofertilizantes, adubação orgânica e com os preparados biodinâmicos teve uma produção equivalente aos anos anteriores nas demais quadras.

          Em novembro de 2004 a Associação Pinga-Pinga foi convidada a participar da Feira do Empreendedor promovida pelo SEBRAE, em Salvador. Levamos o café torrado e moído de forma artesanal e tivemos um valor agregado de 221% acima do preço para exportação.

Já temos três produtos gerados a partir das ações realizadas na Fazenda Malhada de Areia:

- Uma apostila do “Curso de Agricultura Orgânica”, material didático de autoria da Agricultora Brígida Salgado, para o curso que vem ministrando em diversos sindicatos rurais através de convênios com a FETAG e com o SENAR, e sempre que possível com aulas práticas na Fazenda.

- Um “Projeto de recuperação de cafezais para área de 1 ha”  roteiro de autoria de Fábio Lúcio Martins Neto, estudante de agronomia da UESB, baseado nas experiências da Fazenda Malhada de Areia e em conhecimentos técnicos adquiridos durante o curso de agronomia.  

- Uma apostila sobre “Produção  e processamento da pimenta” – recomendações baseadas no filme Produção e processamento de Pimenta – CPT cód 496 e em outras fontes também de autoria de Fábio Lúcio Martins Neto.

Os impactos advindos do manejo com base ecológica na Fazenda Malhada de Areia com adoção da agricultura Biodinâmica podem ser percebidos nos seguintes fatores:

- Fábio Lúcio, filho da agricultora Brígida Salgado ficou estimulado a estudar agronomia estando já no oitavo semestre do curso na UESB e participando do Curso Fundamental de Agricultura Biodinâmica, promovido pelo Instituto Elo e a UNIUBE, em parceria com a Associação Brasileira de Agricultura Biodinâmica- ABD, do qual é bolsista.

- Participação em diversas feiras representando a associação Pinga-Pinga como a Feira do Empreendedor - Salvador, promovida pelo SEBRAE-BA em Novembro de 2004;

Biofach 2005 – Nuremberg Alemanha  promovida pela APEX, MDA, SEBRAE, Câmara de Comércio Brasil-Alemanha e outros. Em Fevereiro de 2005;

Feira da Agricultura Familiar – Salvador promovida pela FETAG, MDA, ARCA e outras entidades em março de 2005;

- A Fazenda Malhada de Areia, tem sido referência para outros pequenos produtores de Piatã, recebendo visitas desses agricultores interessados em conhecer o manejo ecológico da mesma;

- A Agricultora Brígida Salgado além de ministrar cursos de Agricultura Ecológica em Sindicatos Rurais da Região, tem proferido palestras em escolas, associações e Encontros de Agricultores.

POTENCIALIDADES E LIMITES

         A experiência na  Quadra 1 e a expectativa de aumentar nossa renda apontam algumas metas para nós, especialmente agora que estamos nessa parceria com um dos nossos colaboradores Reginaldo Oliveira Cruz.

         Onde foram retirados os pés de café na Quadra 1 estamos plantando espécies frutíferas e também lenhosas para melhor aproveitamento da área e aumento da renda familiar.

         A nossa meta de produzirmos 40 sacas de café por hectare continua. A idéia é ir substituindo os antigos talhões por novas variedades de café, até atingirmos 25000 pés em cinco hectares, fazendo isso gradativamente.

          Substituir talhões com área aproximada de cinco hectares  por área de pastagem retirando os animais do meio do cafezal e aumentar o número de vacas leiteiras (hoje temos apenas uma vaca e alugamos o pasto para até dez animais), para fornecer além do leite o esterco, visando a produção de compostos orgânicos e abastecer futuro minhocário.

        Quando estivemos na BioFach 2005 na Alemanha, levamos além do café, pimentas também produzidas organicamente e muito nos surpreendeu o interesse por esse produto no mercado europeu, especialmente por ser um produto certificado como Demeter ou seja Biodinâmico. Outros associados da Pinga-Pinga, da ABDI e da AGROBON  ficaram interessados em produzir a pimenta. Pretendemos fazer um plantio consorciado com o café.

         É nosso objetivo também tornar a Fazenda Malhada de Areia um centro difusor de tecnologias agroecológicas, promovendo cursos, seminários, dias de campo para produtores, atendendo uma demanda latente da região, já que existe na propriedade uma infra-estrutura de hospedagem, alimentação e a possibilidade de implantação de estrutura didático-pedagógica buscando parcerias com as associações, sindicatos, prefeituras, SENAR, SEBRAE, etc.

          Quanto aos fatores limitantes desse trabalho a comercialização é a nossa maior dificuldade e neste aspecto dois são os problemas que enfrentamos: primeiro a distância dos grandes centros, a dificuldade de acesso nestes centros a feiras de produtores orgânicos,  supermercados, lojas de conveniência e de produtos naturais, pontos de distribuição, etc.

Segundo fator é quanto a falta dentro das associações de alguém preparado para fazer negociações, especialmente para produtos que podem ser exportados como é o caso do café.

Vimos também através da experiência na Feira do Empreendedor que o produto beneficiado e processado tem um valor agregado muito maior, e para atingirmos esse valor é muito importante que todos os produtores associados busquem o mesmo objetivo comum. 

O desenvolvimento das associações , com maior engajamento e interação dos associados e a formação de cooperativas agrícolas devem ser estimulados e se qualificarem para essa ações de venda.
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Safra 2001 – café cru em grãos beneficiados convencional (em conversão) R$ 100,00 a saca 60 kg – produção 16 sacas - diversas quadras


Safra 2002 – café cru em grãos beneficiados orgânico tipo exportação        R$ 250,00 a saca 60 kg – produção 10 sacas – diversas quadras


Safra 2003 – café cru em grãos beneficiados biodinâmico tipo exportação  R$ 271,00 a saca 60 kg – produção 10 sacas – Quadra 1 área recepada











Piatã – Chapada Diamantina – Bahia - 2005


